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RESUMO

O futebol profissional consagra uma série de exigências psicofisiológicas que agridem o organismo de uma forma sistemática e por vezes não permitem a recuperação efetiva entre as competições. Esse desequilíbrio estresse/recuperação pode acarretar adaptações negativas ao treinamento como o overreaching e o overtraining, desencadeando sinais de fadiga ou exaustão que afetam diferentes mecanismos corporais nos mais variados sistemas, tais como: imunológicos, hematológicos, neuroendócrinos, psicológicos e outros sistemas fisiológicos que se interagem. Assim, o conhecimento dos efeitos das cargas de treino, sobre variáveis imunológicas, hematológicas, neuroendócrinas e psicológicas é necessário para que os atletas mantenham o equilíbrio do treinamento, reduzindo o risco da ocorrência de adaptações negativas. Portanto, o melhor entendimento das respostas dessas variáveis e a utilização das mesmas no controle dos treinamentos podem ser de grande valia no futebol. Com o objetivo de analisar as alterações agudas de parâmetros enzimáticos, psicológicos, imunológicos e hematológicos durante um curto período de uma pré-temporada no futebol profissional, oito jogadores profissionais de futebol (22,1 ± 2,2 anos, 9,37 ± 1,19 % de gordura e velocidade de limiar anaeróbico - 13,53 ± 0,79 Km/h) foram monitorados durante 8 dias de uma pré-temporada e submetidos a uma avaliação antes de iniciar os treinamentos (M1) e após 8 dias de treinamento (M2). Nestas foi realizada uma coleta de sangue para análise da creatina quinase (CK), lactato desidrogenase (LDH), índices hematológicos e imunológicos e foi aplicado o questionário POMS (vigor e fadiga). Para verificação da hipótese de diferença entre M1 e M2 foi realizado o teste-t student’s para dados pareados, sendo o nível de significância adotado (p<0,05). A carga de cada sessão de treino foi quantificada pelo TRIMP (modificado). Como resultado, houve um aumento significativo na CK e LDH (p<0,05) enquanto, hematócrito, eritrócitos, hemoglobina e leucócitos totais apresentaram diminuição significativa (P<0,05) de M2 em relação a M1. Apesar das reduções significativas nas variáveis hematológicas e imunológica citadas e do aumento significativo na LDH, apenas a CK ultrapassou os valores de referência propostos pela literatura. Assim, a CK parece ser a variável mais reativa à carga de treino em curto prazo, sendo o parâmetro mais confiável no monitoramento do treinamento nesse período No entanto outros estudos são necessários para confirmar estes dados.
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